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INDICADORES 
ECONÔMICOS 

VARIAÇÃO (%) 

JULHO 
NO 

ANO 
12 

MESES 
24 

MESES 
SELIC 1,22 8,14 14,71 29,11 
CDI 1,22 8,14 14,71 29,11 
POUPANÇA (Regra Antiga) 0,67 4,75 8,32 16,71 
POUPANÇA (Regra Nova) 0,67 4,75 8,32 16,71 
IGP-M -1,16 2,08 2,76 5,80 
IBOVESPA B3 3,47 10,47 33,76 39,44 
DÓLAR COMERCIAL -1,92 -7,73 -9,37 -10,33 
IMA-B 0,97 5,09 10,19 14,91 
IMA-B 5 1,24 7,80 13,18 22,55 
IRF-M 1 1,26 7,97 14,56 28,56 
ISE-B3 1,34 2,24 18,83 22,64 

 

  

FUNDO INÍCIO BENCHMARK 

VARIAÇÃO (%) TAXA 
GLOBAL 
(% a.a.) 

PL MÉDIO 
ÚLTIMOS 12 

MESES 
(R$ Mil) 

JULHO 
COMPARAÇÃO 
BENCHMARK(3) 

NO 
ANO 

COMPARAÇÃO 
BENCHMARK(3) 

EM 12 
MESES 

COMPARAÇÃO 
BENCHMARK(3) 

EM 24 
MESES 

COMPARAÇÃO 
BENCHMARK(3) 

BNB AUTOMÁTICO FIF 02/10/1995 CDI 1,02 83,61% 6,81 83,66% 12,15 82,60% 23,35 80,21% 1,6875 5.352.621,88 

BNB SETOR PÚBLICO FIF  26/09/2006 CDI 1,11 90,98% 7,46 91,65% 13,43 91,30% 26,25 90,18% 0,9875 48.879,67 

BNB CLÁSSICO FIF 01/06/2005 CDI 1,07 87,70% 7,06 86,73% 12,69 86,27% 24,74 84,99% 1,5875 104.496,27 

BNB CONTA RESERVA FIF 19/08/2014 CDI 1,14 93,44% 7,62 93,61% 13,71 93,20% 26,91 92,44% 0,9875 4.179.262,10 

BNB ESPECIAL FIF 28/04/2000 CDI 1,15 94,26% 7,61 93,49% 13,71 93,20% 27,02 92,82% 0,7875 383.125,59 

BNB ESSENCIAL FIF 01/09/2014 CDI 1,13 92,62% 7,59 93,24% 13,64 92,73% 26,76 91,93% 0,9875 84.261,63 

BNB FUNCIONÁRIO FIF  14/11/2017 CDI 1,13 92,62% 7,54 92,63% 13,55 92,11% 26,63 91,48% 0,5875 217.092,33 

BNB SOBERANO FIF 04/10/2019 CDI 1,21 99,18% 8,11 99,63% 14,63 99,46% 28,94 99,42% 0,1875 6.843.423,41 

BNB INSTITUCIONAL FIF 23/12/2014 CDI 1,26 103,28% 8,19 100,61% 14,70 99,93% 28,96 99,48% 0,2375 944.529,00 

BNB MÁXIMO FIF 12/03/2004 CDI 1,16 95,08% 7,69 94,47% 13,80 93,81% 27,05 92,92% 0,9875 36.675,66 

BNB PLUS FIF  12/03/2004 CDI 1,22 100,00% 8,03 98,65% 14,45 98,23% 28,48 97,84% 0,4875 1.415.556,31 

BNB IMA-B FIF 24/04/2007 IMA-B 0,94 96,91% 4,93 96,86% 10,03 98,43% 15,05 100,94% 0,1875 100.357,59 

BNB IPCA FIF 16/09/2009 IMA-B 5 1,17 94,35% 7,05 90,38% 12,02 91,20% 21,45 95,12% 0,2000 7.231,18 

BNB MULTIMERCADO FIF (2) 15/03/2004 - 1,11 - 7,06 - 13,01 - 23,95 - 1,2875 3.550,48 

BNB SELEÇÃO AÇÕES FIF (1) 04/06/1991 IBOVESPA B3 3,74 0,27 8,76 -1,71 24,33 -9,43 37,66 -1,78 1,9875 79.228,39 

BNB IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FIF  26/09/2022 IRF-M 1 1,23 97,62% 7,86 98,62% 14,32 98,35% 28,00 98,04% 0,1875 207.568,92 

BNB FÁCIL FIF (3) 14/11/2022 CDI 1,05 86,07% 7,05 86,61% 12,66 86,06% 24,57 84,40% 1,8875 357.568,90 

BNB DIGITAL FIF 14/03/2024 CDI 1,00 81,97% 7,08 86,98% 12,22 83,07% 24,94 85,68% 0,4875 972,20 

BNB ASG FIF (1)(4) 24/12/2024 ISE-B3 4,52 3,18 9,03 6,79 - - - - 1,2875 - 

BNB EXCELÊNCIA FIF (4) 26/01/2026 CDI 1,23 100,82% 7,08 86,98% - - - - 0,2500 - 
 

(1)  Para os fundos BNB SELEÇÃO AÇÕES FIF e BNB ASG FIF, a comparação é calculada pela subtração da rentabilidade pelo valor do benchmark do período. Para os 
demais fundos a comparação é calculada pela divisão da rentabilidade pelo valor do benchmark do período e divulgada em percentual.  

(2)  Não há a descrição de metas ou parâmetros de performance no regulamento do fundo BNB MULTIMERCADO FIF. 
(3)  Os cotistas do BNB FÁCIL FIF são dispensados da assinatura do Termo de Adesão e Ciência de Risco, documento comum às demais categorias de FIF. Também é 

dispensada a verificação da Análise do Perfil do Investidor na hipótese desse investidor não possuir qualquer outro tipo de investimento no BNB. 
(4)  Fundo constituído há menos de 12 meses. 

 
 FIF: Fundo de Investimento Financeiro.  
 A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. 
 Os investimentos em fundos não são garantidos pelo administrador, pelo gestor, ou por qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, pelo Fundo Garantidor de 

Créditos (FGC). 
 Leia o formulário de informações complementares, a lâmina de informações essenciais, se houver, e o regulamento antes de investir. 
 Os fundos de investimento geridos pelo Banco do Nordeste não cobram taxa de performance. 
 Este documento é meramente informativo e o Banco do Nordeste não se responsabiliza por ganhos ou perdas consequentes do uso deste informativo. 
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ECONOMIA E MERCADO 

Julho de 2026 foi marcado pelo retorno das tensões geopolíticas no Oriente Médio. Apesar dos avanços diplomáticos observados ao final de junho, novos episódios de instabilidade ao longo do mês elevaram as 
preocupações do mercado quanto a possíveis impactos sobre a oferta global de petróleo e sobre a normalização do tráfego no Estreito de Ormuz. Nesse ambiente de maior aversão a risco, o barril do petróleo tipo 
Brent acumulou alta de aproximadamente 20% no mês, o maior avanço mensal desde março, quando teve início o conflito. Paralelamente, os investidores permaneceram atentos aos desdobramentos da política 
monetária nas principais economias, à trajetória da inflação e aos sinais de desaceleração da atividade econômica global. Nos Estados Unidos, o Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 1,5% em ritmo anualizado no 
segundo trimestre de 2026, abaixo das expectativas e em desaceleração frente aos três trimestres anteriores. O resultado foi sustentado pelo consumo das famílias, pelos investimentos e pelas exportações, mas 
parcialmente compensado pela redução dos gastos públicos e pelo aumento das importações. Em junho, a inflação perdeu força, refletindo a queda dos preços da gasolina após o frágil cessar-fogo entre Estados Unidos 
e Irã firmado no mês anterior: o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) registrou deflação de 0,4% no mês, e a inflação acumulada em 12 meses recuou para 3,5% (-0,7 ponto percentual ante o resultado anterior). Já o 
mercado de trabalho mostrou enfraquecimento mais intenso do que o esperado, com a criação de apenas 57 mil vagas, ainda que a taxa de desemprego tenha recuado para 4,2%. Diante desse cenário, o Federal 
Reserve (Fed) manteve a taxa básica de juros (Fed Funds Rate) entre 3,50% e 3,75% ao ano pela quinta reunião consecutiva, avaliando que a economia segue crescendo em ritmo sólido, ainda que sob incertezas 
parcialmente associadas aos desdobramentos do conflito no Oriente Médio. Na Zona do Euro, a economia surpreendeu positivamente no segundo trimestre. O PIB avançou 0,4% em relação aos três primeiros meses do 
ano e 1,0% na comparação anual, evidenciando resiliência em um ambiente ainda marcado por incertezas. Em junho, as pressões inflacionárias perderam força: a inflação desacelerou de 3,2% para 2,8%, embora tenha 
permanecido acima da meta de 2% do Banco Central Europeu (BCE). O núcleo de inflação, que exclui alimentos e energia, manteve-se estável em 2,4% na comparação anual, indicando persistência das pressões 
subjacentes. Diante desse quadro, o BCE manteve a taxa básica de juros em 2,25% ao ano, interrompendo o ciclo de alta iniciado em junho, quando havia elevado os juros em 25 pontos-base. A autoridade monetária 
ressaltou que as incertezas permanecem elevadas e que os efeitos dos choques nos preços da energia ainda não foram totalmente absorvidos pela economia. Na China, o PIB cresceu 4,3% no segundo trimestre em 
relação ao mesmo período do ano anterior, registrando a menor expansão desde o quarto trimestre de 2022. Em linha com esse movimento, o setor de serviços perdeu ritmo em junho, com o PMI de serviços recuando 
para 54,1 pontos e o PMI composto para 53,6 pontos. As exportações avançaram 27% na comparação anual, impulsionadas pela demanda por componentes voltados às indústrias de tecnologia e inteligência artificial. 
Apesar da força do setor externo, o país continua enfrentando desafios ligados à fraqueza da demanda doméstica, à persistente crise imobiliária e aos efeitos do choque global nos preços do petróleo. A inflação ao 
consumidor registrou alta de 1,0% na comparação anual, mas apresentou deflação de 0,3% frente ao mês anterior. Em meio a esse quadro, o Banco Popular da China manteve as taxas de juros de referência em 3,0% e 
3,5% e reiterou seu compromisso com uma política monetária acomodatícia de apoio à atividade econômica. No Brasil, o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), considerada a prévia do PIB, subiu 
0,1% em maio, o desempenho foi acima do esperado pelo mercado, contudo o dado de abril foi revisado para baixo, de 0,5% para 0,4%. Em 12 meses, o IBC-Br acumulou alta de 1,35%, configurando desaceleração ante 
os 1,59% observados até abril. Em junho, o Índice de Gerentes de Compras (PMI) da indústria de transformação voltou a crescer alcançando os 50,8 pontos, saindo do território de contração. O desempenho foi 
influenciado por pressões inflacionários menores, criação de vagas de trabalho e aumento de estoques compensando retrações nas vendas e nos volumes de produção. No setor de serviços, o movimento também foi de 
aceleração, com o PMI subindo de 50,4 para 51,3 pontos. O mercado de trabalho, por sua vez, apresentou resultados mais modestos. Segundo o Caged, foram criadas 145,1 mil vagas formais em junho, o pior resultado 
para o mês desde a pandemia. O saldo acumulado em 2026 alcançou a geração de 921,6 mil postos de trabalho formais. Na mesma direção, a taxa de desemprego apresentou o resultado de 5,4% no trimestre 
encerrado em junho, representando uma redução de 0,7 ponto percentual em relação ao trimestre anterior. No campo inflacionário, os resultados vieram ligeiramente abaixo das expectativas do mercado. O IPCA-15 
registrou alta de 0,06% em julho ante 0,41% no mês anterior, enquanto a inflação acumulada em 12 meses atingiu 4,52%, abaixo dos 4,80% observados no período imediatamente anterior. 
 
RENDA FIXA 
 
O ambiente segue favorável aos ativos pós-fixados, beneficiados pela manutenção dos juros em patamar restritivo — mesmo em um cenário de afrouxamento monetário — e por um prêmio real elevado. No mercado de 
juros, observou-se queda das taxas nos vértices curtos da curva futura, refletindo dados de inflação mais benignos, enquanto os vértices longos registraram abertura em função das persistentes incertezas fiscais. 
Nesse contexto, os títulos prefixados apresentaram desempenho misto ao longo do mês: o IRF-M 1 — índice que representa uma carteira teórica de títulos prefixados com vencimento de até um ano — superou o 
retorno do CDI, ao passo que o IRF-M, composto por títulos de prazo médio mais longo, registrou rentabilidade inferior, impactado pelo comportamento menos favorável da parte longa da curva de juros. No mercado 
de títulos indexados à inflação, as NTN-Bs apresentaram fechamento das taxas nos vencimentos intermediários, especialmente até 2032, refletindo um maior apetite do mercado nesse segmento da curva. 
 
RENDA VARIÁVEL 
 
O mercado acionário doméstico apresentou desempenho positivo em julho. O Ibovespa acumulou aumento de 3,47% em junho, interrompendo quatro meses consecutivos de queda e e encerrando o período aos 177.999 
pontos. No mês, os investidores estrangeiros aportaram R$ 2,56 bilhões da B3, após dois meses seguidos de saídas líquidas. O movimento refletiu principalmente: (i) a redução de exposição, por parte de investidores 
globais, a empresas ligadas à inteligência artificial nos EUA e na Ásia, com realocação para mercados considerados descontados; e (ii) a desaceleração da inflação doméstica, aliada à expectativa de continuidade do 
ciclo de corte da taxa Selic, que fortaleceu o apetite por risco e favoreceu o retorno do capital estrangeiro à bolsa brasileira. 
 


